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ESTADO 

Mais de metade das baixas
na educação fraudulentas
Os dados divulgados ontem pela Comissão Europeia revelam que no final de 2017 foram
realizadas cerca de seis mil juntas médicas no sector da educação para identificar baixas por
doença incorrectas Resultado mais de metade dos avaliados regressaram ao trabalho

MARGARIDA PEIXOTO

Maisdemetadedas baixas por doençaatribuídas no sector

da Educação e que
foram fiscalizadas

no final de 2017 o último período
para o qual há dados revelaram
se fraudulentas Aconclusãocons

ta do relatório da Comissão Euro

peia sobre a oitava avaliação pós
programa ontem publicado

Bruxelas adianta que o planojá
anunciado para reduziro absentis
mo no sector público começou a
ser implementado E dá conta dos
primeiros resultados Averificação
de cerca de seis miljuntas médicas
no sector da educação no final de
2017 para identificar baixas por
doença incorrectas contribuiupara
o regresso ao trabalho de mais de
metade dos casos avaliados

O relatório conta ainda que es

tavam planeadas mais seis mil ac
ções de verificação para o período
entre Março eAgosto deste ano e
que umnovo sistema de monitori
zação para avaliar o absentismo foi
montado

O Governo tem vindo a subli
nhar a estranheza dos números do
absentismoverificados entre os tra

balhadoresdo sector público No re
latório do Orçamento do Estado
para 2018 o Ministério das Finan
ças revelou que estava a preparar
um plano para reduzir o absentis
mo com o objectivo de poupar 60

milhões de euros Já nessa altura

umaparte significativa das poupan
ças 10 milhões era esperada no
sectordaeducação Uma das medi
das previstas do plano de combate
ao absentismo era precisamente o
reforço dos processos de auditoria
e de fiscalização Mas também ha
veria a intenção de criar incentivos
para as boas práticas na gestão de
pessoas

Dados da ADSE adiantados
pelo Jornal de Notícias emAbril
mas referentes a Março davam
conta de seis mil professoresdebai
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xamédica há mais de dois me

ses Estesprofissionais estariam
à espera de serem chamados
para ir ajuntamédica Segundo
ojornal todososmesescercade
500 professores são avaliados
porjuntasmédicas enquanto o
conjunto dos restantes funcio
náriospúblicos é sujeito a2 700
verificações mensais

Os dadospodemnão ser ab
solutamente comparáveis mas
o último relatório daADSE

concluía que 25 dos trabalha
dores do Estado que foramava
liados por juntas médicas em
2016 estavam afinal aptos para
trabalhar No privado segundo
dados avançados pela TSF a
fraudedetectadarondaos 20

Bruxelas preocupada
com os professores
Numaalturaemqueas negocia
ções para o Orçamento do Es
tado entram numa fase decisi
va estanão é aúnicamensagem
deixada pela Comissão Euro
peia sobre os professores

No relatório Bruxelas aler
tapara o aumento das despesas
com pessoal que dizjá estar a
crescer acimadoprevisto noOr
çamento e consideraqueodes
congelamento de carreiras es
peciais pode agravar a situação

Asmodalidadesprecisas do
descongelamento de algumas
carreiras específicas emparti
cular a dos professores estão
ainda a sernegociadas epodem
colocar uma pressão significa
tiva altano custo total damedi

da de descongelamento das
carreirasnaAdministração Pú
blica afirma aComissão

O Governo estima que o
descongelamento de carreiras
custaria0 2 doPIB este ano e
no próximo e mais 0 1 em
2020

Os professores queremque
sejamcontabilizados noveanos
quatro meses e dois dias uma
medida que o Governo estima
terum custo de 635milhões de

eurosequeévisto como incom
portável para a sustentabilida
dedafinançaspúblicas Jáos re
presentantes dos trabalhadores
contestam este valor e contra

argumentamqueépossível fa
sear essepagamento

OssindicatosdaFunção Pú
blicas reúnem se esta quarta
feira com as Finanças paraco
meçar a discutir o orçamento
As negociações com os profes
sores são retomadas na sexta
feira com CAP

TOME NOTA

Os cinco
alertas
da Comissão
Europeia

Relatório sobre a oitava missão

pós troika deixa avisos para este
ano e para a preparação do Orça
mento do Estado para 2019

REDUÇÃO DE NOVAS
POSIÇÕES A PRAZO
Embora as alterações à lei
laborai procurem reduzir os
contratos a prazo Bruxelas

avisa que as restrições em cima
da mesa podem levar a que
algumas posições temporárias
deixem de ser criadas

35 HORAS PRESSIONAM
A segunda fase de implementa
ção das 35 horas no sector da saú
de que abrange enfermeiros as
sistentes e técnicos que se ini
ciou em Julho vai significar uma
pressão adicional na factura

com salários através da compen
sação de horas extras

NOVO BANCO PODE
VOLTAR A PENALIZAR

Embora considere que os riscos
para as contas públicas estejam
equilibrados Bruxelas diz que po
tenciais novas medidas de apoio
à banca sobretudo voltar a acti
var o mecanismo de contingência
do Novo Banco podem penalizar
a meta do défice

MEDIDAS POR DEFINIR
A receita extra de 90 milhões de

euros com outros impostos em
2019 que o Governo inscreveu no
Programa de Estabilidade envia
do a Bruxelas em Abril deve ser
especificada na preparação do es
boço orçamentai para o próximo
ano defende a Comissão

AUMENTOS NO SMN
DEVEM SER AVALIADOS
Apesar de dizer que não foram
identificados efeitos adversos nos

últimos aumentos do Salário Mí

nimoNacional SMN Bruxelas in
siste que o impacto das novas e
anteriores subidas na emprega
bilidade dos trabalhadores com

baixas qualificações deve conti
nuar a ser monitorizado
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